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particular quanto às palavras “máquina”, “multifunções” e “autêntica”; 2. a m



diálogos em que as crianças discutem se uma palavra deve ser escrita com “s” ou “z”, ou se um 

–



–
–

–

4 “A minha máquina autêntica”: análise de episódios dialogais e exposição do manuscrito 

em tela o texto dialogal e o manuscrito escolar do processo de escrita da história “A minha máquina 
autêntica”. O referido manuscrito possui 117 palavras (excluindo as ra

–



Transcrição normativa do ME “A minha máquina autêntica”, linhas 2, 3 e 4

– Estado do ME “A minha máquina autêntica”, aos 00:19:36

Contexto: A díade finaliza, na linha 3, a escrita da palavra “máquina”, após uma breve discussão 
sobre a escolha entre “máquina” e “maquineta”.

237. LarP: “Um dia as duas meninas”...
238. InêsR*: “Pensaram”... ∟

: “Pensaram” (Falando quase ao mesmo tempo)
240. InêsR*: “Em criar uma ” ∟
241. LarP: “ ”. :: “ ”
242. InêsR*: “ ”, “ ”.

245. LarP: Embora… ∟

247. LarP: Cuidado com o “x”.
248. InêsR*: Eh… (Suspirando de leve).
249. LarP: (Dita) “Um dia”... (InêsR* começando a escrever) [ ] :: “Dia”.

O ponto central da interação está no conflito lexical entre “máquina” e “maquineta”. LarP 

recusa a sugestão, afirmando “Máquina, ‘máquina’, fica melhor” e, logo em seguida, justifica, 
enunciando “Porque parece grande”.

explícita sobre a relação entre significante e referente. A escolha por “máquina” é justificada por 

∟



outra. A substituição recusada de “máquina” por “maquineta” não se resume a um

–

lexicais assumem “uma significativa importância para entendermos a gênese textual e a reflexão 
textual feita pelo escrevente durante sua efetivação” (Calil, 2016, p. 532).

As falas subsequentes de LarP, “Certo” e “Embora...” (turnos 107 e 109), indicam uma 

Transcrição normativa do ME “A minha máquina autêntica”, linhas 4 e 5

– Estado do ME “A minha máquina autêntica”, aos 00:23:03

o termo “multifunções”, o que desencadeia uma discussão marcada pelo desconhecimento do vocábulo e 

260. Inês R*: Ponto, né? :: (Estalando a língua e começando a ler o texto) “Era uma vez uma menina 
chamada Inês e outra” :: “menina chamada Lara”. :: “Um dia” :: “as duas meninas pensavam” :: “em criar 
uma máquina nova”. (terminando a leitura e voltando ao

262. Inês R*: “Essa máquina”... :: é...

264. Inês R*: “ ” :: “ ”...



conteúdos. O turno de leitura por InêsR*, “Era uma vez uma menina chamada Inês e o
chamada Lara. Um dia as duas meninas pensavam em criar uma máquina nova”, configura uma 

A entrada de LarP com a palavra “multifunções” é decisiva. O vocábulo é pronunciado 
– “Mu multifunções” –

ou com uma dificuldade de pronúncia. Quando LarP propõe que a máquina seja “multifunções”, 

se InêsR* escuta “multifunções” ou “muitas funções”, pois ela desenvolve a ideia, afirmando que 
“essa máquina fazia muitas...”, provavelmente “coisas ou funções”. O embate conceitual se dá entre 
as formas “essa máquina fazia muitas...” (InêsR*) e “essa máquina era multifunções” (LarP). Nesse 

LarP defende sua escolha: “É mais pequena e mais simples”. Há aqui um raciocínio 
metatextual, uma avaliação da eficácia expressiva. A forma “multifunções” é justificada por ser mais 

Quando InêsR* responde com “Pois é como... tipo... multif
mesmo?”, ela demonstra adesão parcial e esforço de incorporação do novo termo, mesmo que 

cognitiva. A retomada por LarP, “Multifunções”, confirma o domínio do termo e o papel de 

se escreve a palavra “multifunções”. Vejamos:

Transcrição normativa do ME “A minha máquina autêntica”, linhas 2, 3 e 4

– Estado do ME “A minha máquina autêntica”, aos 00:24:41



demonstrando insegurança quanto à grafia da palavra “multifunções”.

…

“ ”.

274. InêsR*: (Falando misturando com um suspiro) Okay. :: “ ”…  ∟
275. LarP: “ ” ∟

278. InêsR*: “ ”, okay…

280. InêsR*: Então, ah, tu faz assim: :: “ ”... :: “ ”
, mas…

282. InêsR*: “ ”...:: “era ?”

“multifunções”, com destaque para a mediação linguística exercida por LarP. A interação se inicia 
– “Multifunções”. Em 

“multiplicar”, estabelecendo um vínculo entre a palavra

“multi é da primeira parte de multiplicar” e orienta “tira as duas primeiras sílabas e junta às 
funções”. Nesse momento, a consciência morfológica é mobilizada de maneira espontânea, 

A resposta de InêsR* (“Ah, okay”) indica que ela compreendeu a lógica da construção 

– “lembra da multiplicação”. Essa estratégia pedagógica informa

(“Multiplica ...”) mostra que ela ainda está em proces

LarP, então, oferece uma definição “multifunções quer dizer que tem funções”, 
simplificando o sentido do termo e enfatizando o valor semântico do prefixo “multi ” como 

seguida, propõe uma possível formulação textual, “essa máquina fazia muitas invenções?”, 
tentando ainda articular o significado aprendido ao conteúdo narrativo. A resposta de LarP (“Era 
multifunções, mas...”) indica um esforço de precisão e refinação semântica, revelando sua atenção 

forma plena e correta no contexto, “Essa máquina era multifunções?”, demonstrando que 



Além disso, a construção do significado de “multifunções” é atravessada por uma 
articulação entre os níveis fonológico (pela segmentação das sílabas de “multiplicar”), morfológico 

or de “multi”) e 

Talvez a resistência com a palavra “multifunções” resida, pelo comentário de LarP, na 

Transcrição normativa do ME “A minha máquina autêntica”, linhas 2, 3 e 4

– Estado do ME “A minha máquina autêntica”, aos 00:25:16

escrever a palavra “multifunções” e, então, aciona estratégias linguísticas para orientar a parceira na 

“ ”?
284. InêsR*: (Sussurrando) “ ”... espera. :: (Voz normal) Eu… :: faço sílaba (?) assim. 

] “Má ”... :: “ ”... [ ] :: “ na” [ ] :: “era”... [ ∟

287. LarP: (SI) :: Só isto: “ ”. [ ∟
288. InêsR*: (Ditando enquanto escreve) “Mul ”...
289. LarP: “ ”... [

291. LarP: “ ”... [ , “ ”.

]  :: (Após ter terminado de escrever a palavra) É “ ”...
293. LarP:  “ ”.

296. InêsR*: Okay, okay…
…

se para o texto) Mas…



da palavra “multifunções”. Ao dizer, no turno 295, “pensa na multiplicação”, ela aciona uma 

comum entre palavras conhecidas (“multiplicação” e “multifunções”) para facilitar a escrita.
A sílaba “mul ” é pronunciada e isolada, com o marcador paralinguístico de suspensão 

A fala de LarP (“Ti”... E depois tem um traço, “ funções”) revela uma competência 
– “ti” (sílaba 

intermediária de “multi ”) e depois o elemento “funções”. O destaque que ela dá ao “traço” 

(multiplicação → 

“multiplicação”, de modo a silabar, nos turnos 289, 291 e 293, “mul”, “ti” e “ti”, respectivamente. 

participa ativamente da segmentação, ditando sílabas e reforçando a separação entre “mul” e “ti”.  
A referência reiterada à palavra “multiplicação”, nesse episódio, serve como uma âncora semântica 

decompor e recompor “multifunções”, reforçando o vínculo 

LarP, no turno 291, propõe a ideia de usar um traço (“E depois tem um traço, ‘ funções’”), 

da palavra “funções”, como pode ser visto no turno 292, “Não sabia. Então é fácil”. Ela, assim, 
escreve “multi” e depois a palavra “funções”. 

No texto, veremos, também, o surgimento da palavra “multi média” para nomear a 
invenção. Em sua escrita, o termo “multi” vem separado por hífen do grupo “média”, 
reinscrevendo as informações trocadas pela dupla. A escrita de “multifunções” se torna base 

eratória analógica para a escrita de “multimédia”, mobilizando relações entre palavras com 



Transcrição normativa do ME “A minha máquina autêntica”, linhas 5 e 6

– Estado do ME “A minha máquina autêntica”, aos 00:26:33

la como “autêntica”, o que dá início a uma discussão sobre o significado e a forma da palavra.

: Tanto criaram que fizeram uma máquina :: “ ”. :: “ ” quer dizer, ehm... :: (SI) ∟
310. InêsR*: Ou “tanto inventaram” :: “que fizeram uma máquina ”!

“ ”?
312. InêsR*: Éhm... :: “ ”, pronto.

“ ”. “ ” “ ”. ∟

termo “autêntica”. LarP afirma “tanto criaram que fizeram uma máquina ‘autêntica’. ‘Autêntica’ 
quer dizer, ehm…”, tentando já explicar o sentido da palavra. Antes, questiona a InêsR* “sabes o 
que quer dizer ‘autêntica’?”, instaurando uma cena metalinguística que dá progressão narrativa para 
a reflexão sobre o significado da palavra. A resposta de InêsR*, no turno 312, “éhm... ‘grande’, 
pronto”, revela uma tentativa de infe

de múltiplas funções, “grande” surge como uma hipótese plausível de sentido. Essa tentativa de 

distinção entre “máquina” e “maquineta”. Lembremos que, no texto dialogal 1, nos turnos 244 e 
246, respectivamente, InêsR* defendeu “máquina, ‘máquina’, fica melhor” e “porque parece 
grande”. LarP corrige prontamente: “não é ‘grande’. ‘Autêntica’ quer dizer ‘boa’”. Essa explicação, 

– uma máquina “boa”, no sent

A sequência se encerra com InêsR* acatando a explicação (“Éhm... Boa, pronto”), o que 

consolidação, mas o uso de “pronto” sinaliza que, para fins da atividade, o entendimento foi 

avaliar sua adequação ao texto em construção. O termo “autêntica” não é simplesmente apre

negociação ortográfica e prosódica em torno da palavra “autêntica”.



Transcrição normativa do ME “A minha máquina autêntica”, linhas 5 e 6

– Estado do ME “A minha máquina autêntica”, aos 00:26:34

se na palavra “autêntica”, debatendo grafia e acentuação.

344. InêsR*: Porque imagina :: “tanto inventaram que inventaram”? :: Fica bem? Não. Tais a perceber? 
Fica melhor assim: “Tanto inventaram, que criaram”...
345. LarP: “Uma máquina ”. (InêsR* escrevendo) [
“ ” (InêsR* escrevendo). :: Olha aqui (SI) tem um acento.

] “ ”... :: “ ”... :: “ ”... :: “ ”.

No “e”
349. LarP: Au, “a”. :: “ ”.

:: “ ”. :: 

“ ”. :: “ ”.

] (Acrescentando acento agudo no “e”)

“ ”... :: 

366. Inês R.*: É, deixa. :: “Auténtica”. ::

No TD, a atenção das alunas recai sobre a construção da frase “tanto inventaram, que 
criaram uma máquina autêntica”, com destaque para a discussão lexical e ortográfica em torno da 
palavra “autêntica”. A sequência se inicia com InêsR* realizando uma avalia
ordem estilística e textual. Ao enunciar, no turno 344, “porque imagina: ‘tanto inventaram que 
inventaram’? Fica bem? Não. Tás a perceber? Fica melhor assim: ‘Tanto inventaram, que criaram”, 

inventaram… inventaram

– “autêntica”. Ao sugerir, no turno 345,  
“Escreve aqui ‘autêntica’”, LarP assume uma posição diretiva e inicia um novo episódio 

processo de segmentação silábica para apoiar a escrita correta da palavra, no turno 346: “au



ca”. À medida que ela fraciona a palavra, alude ao fato de que ela teria um acento. 
LarP interfere, chamando a atenção para a necessidade desse acento, no turno 347, “Aqui tem um 
acento”. InêsR* verbaliza a palavra com leve prolongamento na segunda sílaba (“Au
sugere que seja na letra “e” da sílaba “ten”. LarP responde, indiretamente, prolongando a sílaba 
inicial da palavra (au) e diretamente verbalizando o “a” como sendo a letra em que deve incidir a 

sílaba mais uma vez, “não tem, porque :: ‘au tica’. :: Olha, deixa assim, tá bem?”. InêsR* 
la “solta”, como se a ausência de 

metalinguística ao perguntar se “autêntica” seria uma palavra esdrúxula. Depois, repete o 

“esdrúxula” passa a ser tratada como um conceito gramatical, sendo retomado na fala de LarP, que 
– “tem sempre acento?”. Inês, no turno

forma hesitante, tentando ao mesmo tempo aplicar um raciocínio lógico, “Mas nem sempre. Mas 
se”. Em seguida, acrescenta um acento agudo na palavra, no “e”, tentando, assim, 

Ainda que o comentário “mede se” revele uma tentativa de aferir a tonicidade a partir da 

“senão era ‘au tica’... tem que ser um, um chapéu”, usando a expressão “chapéu” como 

acentua a palavra com acento agudo, de modo que escreve “auténtica”. Esse conhecimento não 

ao que enuncia, no turno 366, “É, deixa. ‘Auténtica’. ‘Uma máquina auténtica’. Ponto”; um 

prosódica e ortográfica. As alunas negociam o sentido e a forma da palavra “autêntica” e 

escrita da palavra “autêntica”, enquanto outras palavras, como “máquina” e “frigorífico”, não 
vra “autêntica” seja 



atividade de escrita. A aluna que escreve a palavra “multifunções”, por exemplo, está ao mesmo 

a palavra em “multi” + “funções”) e lexicalmente (ao atribuir à palavra um novo sentido dentro da 

– –
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